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Introdução: As doenças cardiovasculares constituem a principal causa de mortalidade mundial, 

correspondendo a cerca de 32% dos óbitos. No Brasil, o infarto agudo do miocárdio (IAM) destaca-se como 

relevante causa de hospitalização e morte, sendo o tempo até a reperfusão um fator prognóstico crítico. Nesse 

contexto, a atuação da enfermagem na assistência emergencial mostra-se potencialmente relevante para a 

redução de atrasos terapêuticos e melhoria dos desfechos clínicos. Objetivo: Analisar a atuação da 

enfermagem na assistência emergencial ao paciente com infarto agudo do miocárdio. Método: Revisão 

narrativa da literatura, de abordagem descritivo-analítica. A questão norteadora foi: como a literatura descreve 

a atuação da enfermagem na assistência emergencial ao infarto agudo do miocárdio? A busca foi realizada nas 

bases PubMed/MEDLINE, SciELO, LILACS e CINAHL, utilizando os descritores “Infarto do Miocárdio”, 

“Síndrome Coronariana Aguda”, “Enfermagem”, “Emergência” e “Reperfusão Miocárdica”, combinados 

pelos operadores booleanos AND e OR, no período de janeiro de 2016 a janeiro de 2026. Incluíram-se estudos 

em português e em inglês, abrangendo estudos originais, revisões e diretrizes que abordassem a atuação da 

enfermagem na fase emergencial, sendo excluídos relatos de caso e estudos sem interface assistencial direta. 

Resultados: Foram identificados 348 estudos, dos quais 27 compuseram a amostra final. Os achados, de forma 

consistente, indicam que a atuação da enfermagem está associada ao reconhecimento precoce e à adequada 

classificação de risco, contribuindo para a redução do tempo porta-eletrocardiograma. Evidencia-se ainda seu 

papel na monitorização hemodinâmica, administração de terapias e identificação precoce de complicações. 

Além disso, a participação na organização do fluxo assistencial e da linha de cuidado, bem como na ativação 

de protocolos, mostra-se associada à redução do tempo porta-balão e a melhores desfechos clínicos. De modo 

geral, os estudos apontam a atuação da enfermagem como componente relevante na qualidade da assistência 

e nos desfechos clínicos do IAM. Conclusão: A enfermagem desempenha papel estratégico na assistência 

emergencial ao infarto agudo do miocárdio, com evidências que sugerem sua contribuição para a qualificação 

do cuidado, redução de atrasos terapêuticos, especialmente nos tempos porta-eletrocardiograma e porta-balão 

e melhoria de indicadores clínicos e organizacionais. Dessa forma, destaca-se como componente relevante na 

eficiência da linha de cuidado e na qualidade da assistência ao paciente com IAM. 
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